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Ementa:
A dimensão pública e política das artes encontra no ativismo contemporâneo e seus discursos formas de
visibilidade e legitimação das lutas sociais em seus diferentes contextos, por meio de novas práticas
artísticas e simbólicas. A atuação de artistas e coletivos associados a ações de movimentos e suas causas
(democracia, igualdade, gênero, raça, minorias, ecologia, cidadania, direito à memória e reparação,
direito à cidade etc) tem permitido que saberes e dispositivos da arte e da política se recombinem
favorecendo narrativas contra-hegemônicas e práticas ativistas criativas que fortalecem táticas de
resistências e prefiguram alternativas.

Objetivos Específicos:

O foco desta disciplina é o mapeamento das práticas e debates contemporâneos de arte e ativismo no
espaço público a partir do final dos anos 1990, com a emergência de novos movimentos de rua
altermundistas e antiglobalização, críticos do neoliberalismo, do capitalismo cognitivo, da
financeirização, da sociedade petro-automobilística e do aumento das desigualdades e catástrofes
globais. Nos interessa cartografar e registrar a potência e a novidade (mas também limites e recorrências)
de um ciclo de lutas e ações diretas dissociadas do comando de partidos políticos (sindicatos e
movimentos tradicionais), apoiado em ações multitudinárias cuja unidade mínima são células/coletivos
horizontais atuando em rede e em estado de levante permanente, no centro e na periferia. E, dentro disso,
como as artes visuais se associaram às várias formas de resistência, insurgência, insubordinação e
imaginação, com suas táticas, dispositivos e formas de comunicação, sensibilização, interação e utopia.
De algum modo, reencontrar na arte aquele poder de exercício experimental de liberdade que deve
animar a renovação das formas de pensar e fazer a política e a transformação social.

Conteúdo Programático:

1. Vanguardas, terror e o Estado do Espetáculo
2. Movimentos altermundistas, giro decolonial e práticas arte-ativistas por outro mundo possível
3. Guerras culturais e regimes de visualidade e de ódio
4. Coletivismo, cooperação e cocriação na arte
5. Estratégias artísticas nas ações pelo direito à cidade e à cidadania
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6. Arte e política da memória na reparação da violação de direitos
7. Arte e ativismo nos movimentos negro e indígena (dimensão étnica)
8. Arte e ativismo nos movimentos feminista e LGBTQIA+ (dimensão de gênero)
9. Arte e ativismo antifascista e anticapitalista (dimensão de classe)
10. Arte na pandemia/sobre a pandemia
11. Seminários temáticos apresentados pelos estudantes (Estudos de Caso)
12. Discussão sobre os artigos produzidos
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